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SC Assessoria e Consultoria ltda.

CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2010 – DA PREFEITURA MUNICIPAL DE IPUMIRIM/SC.

RECURSOS INTERPOSTOS EM FACE DE QUESTÕES DA PROVA ESCRITA E DO RESPECTIVO GABARITO PRELIMINAR.

Os recursos das questões a seguir foram interpostos tempestivamente, por candidato(a) concorrente à vaga do cargo de AGENTE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (médio),  nos termos do Capítulo VII, do Edital 001, do Concurso Público nº 001/2010, promovido pela Prefeitura Municipal de Ipumirim/SC, os quais foram conhecidos e julgados nos termos da fundamentação abaixo:

Questão nº 14 – Cargo: AGENTE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (médio).
Quantidade de Recorrentes: 1 (um).
Trata-se de recurso interposto por um(a) concorrente à vaga do cargo de AGENTE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (médio), do Concurso Público nº 001/2010 promovido pela Prefeitura Municipal de Ipumirim/SC, referente à questão nº 14, da prova destinada ao seu cargo, questão essa que trata de aferir conhecimentos relacionados à MATEMÁTICA, com ênfase ao raciocínio lógico dos concorrentes.
A questão número quatorze está de acordo com as possibilidades previstas no conteúdo programático para Matemática, conforme fora publicado no ANEXO II, do Edital nº 001, do Concurso Público nº 001/2010, da Prefeitura Municipal de Ipumirim/SC.
A questão contraditada trata de conhecimentos matemáticos relacionados à proporcionalidade.
O(a) recorrente alega em suas razões de recurso, que para haver a proporção de 1 para 2 animais a alternativa “A” é a mais adequada. Afirma que se o enunciado já dispunha que na baia havia 12 animais brancos e 18 animais pretos e o mesmo solicitava quantos animais brancos deveriam ser acrescentados para que a proporção fosse de 1 animal branco para cada dois animais pretos, ter-se-ia, então, um total de 36 animais, ou seja, o acréscimo de 6 animais brancos e não de 3, conforme sugere o Gabarito Preliminar publicado.
Requer a alteração do gabarito para esta questão da alternativa “D” (acréscimo de 3 animais brancos), para a alternativa “A” (acréscimo de 6 animais brancos).
É o breve relato.

Passamos à fundamentação da decisão.

Diante do alegado pelo(a) recorrente, procedeu-se à reanálise da questão contraditada, através da aplicação das regras matemáticas relativas à proporcionalidade.
Para melhor entendimento da questão nº 14, da prova escrita aplicada aos concorrentes à vaga do cargo de Agente de Vigilância Sanitária (médio) e das alegações do(a) candidato(a) que ora se insurge frente ao gabarito, transcreve-se a íntegra da mesma.
14) Numa granja de suínos, uma determinada baia contém 12 animais brancos e 18 animais pretos. Quantos animais brancos devem ser acrescentados para que a proporção de animais brancos, com relação ao total de suínos na baia passe a ser de 1 para 2?

A (   ) 6.

B (   ) 5.

C (   ) 4.

D (   ) 3.

De plano se percebe a presença de equívoco, não na questão, mas sim no Gabarito, porque a alternativa correta é aquela identificada pela letra “A”, e não, como fora publicado, que sugere que a alternativa correta seria aquela identificada pela letra “D”.

Se na baia, conforme afirma o enunciado da questão nº 14, havia 18 animais pretos, para que ocorra a proporcionalidade de 1 animal branco para cada dois animais existentes naquele espaço, deveria a quantidade de animais brancos ser igual a quantidade de animais pretos. Então, se na baia já estavam 12 animais brancos, haveria a necessidade de se acrescentar mais 6 animais dessa cor, para que se obtivesse a proporcionalidade solicitada no enunciado da questão ora contraditada.
Pelo exposto CONHECEMOS do recurso acima e, no mérito, DAR-LHE PROVIMENTO, para ALTERAR O GABARITO, exclusivamente para a questão nº 14, da prova escrita aplicada aos concorrentes à vaga do cargo de AGENTE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (médio), passando a ser considerada como CERTA a alternativa “A”. Esta alteração alcança o gabarito de todas as provas aplicadas aos concorrentes às vagas dos cargos que exigem, como habilitação para o exercício das atribuições dos mesmos a habilitação em nível médio, ou seja, os cargos de AUXILIAR DE ENFERMAGEM, FISCAL DE OBRAS, FISCAL, AGENTE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (médio), AUXILIAR ADMINISTRATIVO; AUXILIAR DE BIBLIOTECA e ATENDENTE DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO, do Concurso Público nº 001/2010, promovido pela Administração Municipal de Ipumirim/SC.
Questão nº 28 – Cargo: AGENTE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (médio).

Quantidade de Recorrentes: 1 (um).
Trata-se de recurso interposto por um(a) concorrente à vaga do cargo de AGENTE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (médio), do Concurso Público nº 001/2010 promovido pela Prefeitura Municipal de Ipumirim/SC, referente à questão nº 28, da prova destinada ao seu cargo, questão essa que trata de aferir noções relacionadas aos CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS.
A questão número vinte e oito está de acordo com as possibilidades previstas no conteúdo programático para Conhecimentos Específicos, conforme fora publicado no ANEXO II, do Edital nº 001, do Concurso Público nº 001/2010, da Prefeitura Municipal de Ipumirim/SC.
A questão da prova escrita aplicada aos concorrentes à vaga de Agente de Vigilância Sanitária (médio), ora contraditada está relacionada às ações e atividades de vigilância sanitária relacionadas á investigação das causas de disseminação de doenças ou do aparecimento de transtornos que afetem à saúde de indivíduos ou de grupos de indivíduos. Após apontar quatro alternativas, o enuncia solicita que fosse assinalada aquela incorreta, quando confrontada com as atividades e ações de vigilância sanitária.
O julgamento pelos concorrentes, das alternativas da questão, obviamente, deveria ter fundamento o conhecimento técnico e legal das normas e dos procedimentos usualmente adotados nas ações e atividades de vigilância sanitária.

O(a) recorrente, em suas razões de recurso alega que a questão apresenta duas alternativas incorretas.

“Verificando-se, pela leitura da questão acima mencionada, erro de grafia em palavra da alternativa “B”, qual seja: intoxicações, rações, adversas e queixas técnicas”. “RAÇÕES”, segundo o dicionário, feminino e plural de ração, refere-se à comida para homens ou animais, não existindo coerência entre a referida palavra com a oração constante na alternativa “B”. Portanto, por estar grafada dessa forma, a palavra “rações” induziria ao erro, levando a crer que a alternativa estaria incorreta. Assim, existiriam 2 (duas) opções incorretas na mesma questão. Nestes termos, pede-se a anulação da questão nº 28 por apresentar 2 (duas) alternativas correspondentes ao solicitado no enunciado da questão”. (sic)
É o breve relato.

Passamos à fundamentação da decisão.

Diante do alegado pelo(a) recorrente, verificadas as justificativas e as alegações lavradas no recurso, fez-se uma reanálise da questão, que para sua melhor compreensão, inclusive para a verificação da razão que possa assistir ao(à) recorrente, transcreve-se o inteiro teor da mesma.

28) A investigação sanitária é o conjunto de ações e atividades destinadas a investigar as causas de disseminação de doenças ou de aparecimento de transtornos que afetem a saúde de indivíduos ou de grupos populacionais. Sobre o assunto, analise as alternativas seguintes, todas relacionadas à investigação sanitária e ao enunciado seguinte assinale a opção incorreta.

Constitui objetivo da investigação sanitária a adoção de medidas que possam reduzir ou eliminar fatores determinantes de:

A (   ) surtos de doenças transmitidas por alimentos.

B (   ) intoxicações, rações adversas e queixas técnicas.

C (   ) acidentes e doenças relacionadas às condições de trabalho.

D (   ) infecções  hospitalares,  estas, exclusivamente, relacionadas   e que possam afetar os profissionais de serviços públicos e privados de saúde.

Preliminarmente, é importante destacar que a questão contraditada objetiva a aferição de conhecimentos relativos às atividades e ações da Vigilância Sanitária. Não se trata de questão relacionada à normas gramaticais ou ortográficas da Língua Portuguesa.
O(a) recorrente não consegue, em sua alegações, demonstrar o erro de português na grafia do termo rações. Se o termo ração, quando no plural, não for rações, seria o mesmo que dizer que os termos alimentos e comidas, também apresentariam erro de grafia, quando pluralizados.
A bibliografia gramatical, ao tratar da flexão dos substantivos para a formação do plural, majoritariamente, ensina que “a maioria dos substantivos terminados em ‘ão’ forma o plural substituindo essa terminação por ‘ões’.
 Assim sendo, tem-se fração = frações; eleição = eleições, coração = corações, estação = estações, ração = rações.
Mesmo que a questão contraditada trata de aferir conhecimentos em Língua Portuguesa, não assiste, com base nas alegações, qualquer razão ao(à) recorrente.
Não pairam quaisquer dúvidas de que a única alternativa incorreta para a questão nº 28, da prova aplicada aos candidatos à vaga do cargo de Agente de Vigilância Sanitária (médio), é aquela identificada pela letra “D”, ou seja, “infecções hospitalares, estas, exclusivamente, relacionadas e que possam afetar os profissionais de serviços públicos e privados de saúde.”
As infecções hospitalares, são assim chamadas porque são adquiridas dentro ou nas atividades hospitalares e outras atividades exercidas em ambulatórios e unidades de saúde.

Estão sujeitos às infecções hospitalares os pacientes, os profissionais de saúde, os trabalhadores em estabelecimentos de saúde (aqueles responsáveis pela limpeza e higienização dos ambientas de saúde), os pacientes e outras modalidades de usuários e, inclusive, pessoas que simplesmente transitem por esses locais.

Dizer que as infecções hospitalares são de interesse da vigilância sanitária, somente quando podem afetar os profissionais de saúde – dos serviços públicos e privados de saúde – é uma inverdade e contraria princípios e diretrizes fundamentais relacionados à instituição, serviços, atividades e ações da Vigilância Sanitária, um dos mais importantes serviços de saúde pública.
As infecções hospitalares, segundo consta das normas e regulamentos da Vigilância Sanitária, constituem matéria de interesse geral, em não exclusivos dos profissionais de saúde. 
Pelo exposto CONHECEMOS do recurso acima e, no mérito, NEGAR-LHE PROVIMENTO, para manter INCÓLUME o gabarito da questão nº 28, da prova escrita aplicada aos concorrentes à vaga do cargo de AGENTE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (médio), do Concurso Público nº 00/2010, promovido pela Administração Municipal, do Poder Executivo Municipal de Ipumirim/SC.

Síntese dos recursos:

1) Questão nº 14, alterado o gabarito, passando a ser considerada correta  a alternativa “A”; e

2) Questão nº 28, recurso não provido, mantido incólume o gabarito para esta questão.
Xaxim/SC, 27 de abril de 2010.

SC ASSESSORIA E CONSULTORIA LTDA.

Sandra Leite Dell’Osbel
Rua João Lunardi, 804, Sala 02 – Centro – 89825-000 – Xaxim – SC.

CNPJ: 11.297.750/0001-93 – Fone: (49) 3353-2809

